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pela Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais Humanas, instituição 
onde também realizou o seu Pós-doutoramento. É Professor Auxiliar da Universidade 
de Évora (Escola de Artes/Departamento de Música) e membro integrado do Centro de 
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Resumo: Nos anos da Primeira República, a imprensa generalista acompanhou de 
perto e teve uma participação activa no fenómeno que desde o dealbar do novo regime 
se desenrolava em Lisboa: um florescimento sem precedentes do interesse pelos 
concertos sinfónicos públicos. Nesse processo, as instituições e agentes da crítica 
musical parecem ter desempenhado um papel fundamental na emergência e afirmação 
de todo um quadro discursivo que teria vastas implicações na construção da 
transcendência do objecto «música sinfónica». Imperante já nos anos anteriores à 
Primeira República, esse discurso manteria a sua preponderância pelo menos durante 
as décadas de 1910 e 1920, sustentado não só por algumas das figuras que antes haviam 
lutado pela sua primazia, mas também, já na viragem para os anos 20, por um novo 
grupo de críticos musicais que gradualmente tomou o seu lugar nos principais órgãos. 
Esta comunicação considera o papel desempenhado por um conjunto alargado de 
instituições e agentes da crítica musical no referido processo. Pretende-se identificar os 
mecanismos sobre os quais assenta a sua prática discursiva e explorar as suas 
implicações numa perspectiva diacrónica, sem esquecer a influência das transformações 
por que passava o campo da crítica musical, que não deixou de colher o impacto das 
importantes lutas políticas em curso. 
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